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RESUMO: O inhame é nativo de regiões dos hemisférios sob o clima tropical. É 
popular na África Ocidental e partes de Ásia, América do Sul e Central.  O gênero 
Dioscorea spp inclui-se na culinária nordestina, apresentando grande importância 
socioeconômica, gerando emprego e renda, mas com tudo observam-se poucas 
variedades de inhame sendo comercializado em mercados e feiras livres, colocando 
assim em perigo a biodiversidade da cultura. O presente trabalho teve como objetivo 
realizar um levantamento etnobotânico sobre o inhame (Dioscorea spp.) nos principais 
municípios produtores do Recôncavo da Bahia, bem como realizar a caracterização 
morfoagronômica e análise físico-química de diferentes espécies de inhame. Foram 
realizadas visitas a agricultores de quatro municípios do Recôncavo da Bahia, durante 
a entrevista utilizou-se o modelo de entrevistas semiestruturada. Foram coletadas 
túberas de inhame que foram plantadas na área experimental da Universidade Federal 
do Recôncavo da Bahia onde foi realizada a caracterização morfoagronômica mediante 
descritores relacionados a folhas, caule e túbera. Na análise físico-química foram 
avaliados os teores de lipídios, umidade, cinzas, proteínas, amido açúcares redutores e 
açúcares totais. A maioria dos entrevistados eram homens (92,5%), casados (73,75 %), 
residentes no local a mais de dez anos (75 %), na sua maioria produz apenas duas 
variedades de inhame (63,75%).  A utilização de descritores morfoagronômicos 
evidenciou a existência de variabilidade genética entre os acessos de inhame 
(Dioscorea spp). A espécie D. rotundata se destacou por apresentar maiores teores de 
cinzas (1,40), amido (85,20), lipídeos (1,23) e proteína (2,14) Os resultados deste 
estudo demostram que fazer pesquisas sobre a etnobotânica com agricultores de 
inhame auxiliará a incentivar os produtores da região a plantarem outras espécies de 
inhame, houve variações entre as espécies (inter-espécies) e entre cultivares (intra-
espécies) na composição química do germoplasma de inhame.  
 
Palavras-chaves: Dioscorea spp; composição química; descritores morfológicos. 
 
 
 
 
 
 
 
 



ABSTRACT:  Yam is native to regions of the hemispheres under the tropical climate. It 

is popular in West Africa and parts of Asia, South and Central America. The genus 

Dioscorea spp is included in northeastern cuisine, having great socioeconomic 

importance, generating employment and income, but with all the few varieties of yam 

being sold in markets and open markets, thus endangering the biodiversity of the crop. 

The present work aimed to carry out an ethnobotanical survey on yam (Dioscorea spp.) 

In the main producing municipalities of Recôncavo da Bahia, as well as to perform the 

morphoagronomic characterization and physicochemical analysis of different yam 

species. Visits were made to farmers from four municipalities of Recôncavo da Bahia, 

during the interview the semi-structured interview model was used. Yam tubers were 

collected and planted in the experimental area of the Federal University of Recôncavo 

da Bahia, where the morphoagronomic characterization was performed using leaf, stem 

and tuba descriptors. In the physicochemical analysis were evaluated the contents of 

lipids, moisture, ashes, proteins, starch reducing sugars and total sugars. Most of the 

interviewees were men (92.5%), married (73.75%), resident in the place for more than 

ten years (75%), mostly producing only two varieties of yam (63.75%). The use of 

morphoagronomic descriptors showed the existence of genetic variability among yam 

(Dioscorea spp) accessions. The species D. rotundata stood out for its higher ash 

(1.40), starch (85.20), lipid (1.23) and protein (2.14) contents. The results of this study 

show that research on ethnobotany With yam farmers will help encourage farmers in the 

region to plant other yam species, there have been variations between species (inter-

species) and between cultivars (intra-species) in the chemical composition of the yam 

germplasm. 

 

 

Keywords: Dioscorea spp; chemical composition; morphological descriptors. 
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INTRODUÇÃO 

    

O inhame (Dioscorea spp.) é uma monocotiledônea do gênero Dioscorea, 

família Dioscoreácea, apresenta aproximadamente 600 espécies. (PEDRALLI, 

2003). Apresenta sistema reprodutivo por propagação vegetativa e alogamia, as 

espécies são em grande parte dioicas, apesar de plantas monoicas serem 

registradas em algumas espécies cultivadas (ZOUNDJIHEKPON, 1994). É uma 

planta de constituição herbácea, trepadeira e produtora de túberas alimentícias de 

alto valor nutritivo e energético, rica em carboidratos principalmente amido, vitaminas 

do complexo B (tiamina, riboflavina e niacina), vitamina A e C, possuem sais 

minerais: cálcio, fósforo e ferro, podendo ser indicada na alimentação em função do 

seu valor energético (SILVA et al., 2014 ).    

Desenvolve- se bem em solos arenosos e médios, profundos, bem drenados 

e arejados, férteis e ricos em matéria orgânica e com pH de 5,5 a 6,0, prefere clima 

tropical quente úmido, com precipitações pluviométrica variando de 1000 mm a 

1.600 mm anuais, umidade relativa do ar em torno de 60% a 70% e temperaturas 

diárias na faixa de 24 ºC a 39 ºC  (SANTOS,1996;  2002 a; SANTOS et al., 2007). 

Ressalta-se que o Brasil se destacou como o segundo maior produtor de inhame da 

América do Sul, produzindo em 2016 aproximadamente 250.000 toneladas de 

túberas (FAO, 2018).  Os estados que mais produzem inhame são: Paraíba, 

Pernambuco, Bahia, Alagoas, Sergipe e Maranhão (BRITO et al. 2011) 

O inhame além de ser uma fonte de matéria prima para as indústrias de 

alimentos é um alimento de excelente qualidade nutritiva, energética e de preço 

acessível, por isso tem sido indispensável o consumo de inhame no cardápio das 

famílias brasileiras (PESSOA et al., 2017). Outras espécies são utilizadas na 

obtenção de substâncias naturais chamadas pogeninas e esteroides, as quais são a 

base para a fabricação de anticoncepcionais orais, hormônios sexuais e cortisona 

(MOURA 2016). 

A cultura do inhame apresenta grande importância social e econômica para a 

região Nordeste do Brasil, principalmente para os estados da Paraíba, Pernambuco, 

Alagoas, Bahia e Maranhão, por se constituir em um negócio agrícola muito 

promissor, além de oferecer excelente qualidade energética de suas túberas e 

grande utilidade na alimentação humana, utilizado na dieta da sociedade brasileira.  

Leonel (2002) assinala que o inhame, por suas características nutricionais, tem 
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possibilidades de uso humano, podendo substituir, total ou parcialmente, a 

batatinha, a mandioca, o milho, o trigo e outras espécies e pode ser adicionado ao 

trigo para a fabricação de pães ou utilizado para a confecção de diversos pratos, 

doces ou salgados. Isso porque o consumo de pão em seus vários tipos constitui 

uma fonte alternativa de vitaminas, sais minerais e proteínas.  

O inhame possui alta capacidade produtiva quando manejada de forma 

adequada. No Brasil é cultivado principalmente por agricultores familiares 

representando uma das fontes de renda de grande relevância. A maior área 

cultivada na Bahia se encontra no Recôncavo, destacando-se os municípios de 

Maragogipe, São Felipe, Cruz das Almas e São Félix, sendo encontradas as 

espécies D. rotundata e D. cayenensis (Inhame da Costa e Boca Funda, 

respectivamente) ocupando mais de 90% da área cultivada e, em menor escala 

D.alata (SãoTomé, Roxo ou Jibóia) e D. trifida  (Inhambu ou Mimoso) além de  D. 

bulbifera  (Inhame Fígado) (CARVALHO et al., 2009).  

Diante da importância que o inhame tem para a região do Recôncavo da 

Bahia verificou-se a necessidade da realização deste trabalho, que teve como 

objetivo fazer um levantamento etnobotânico sobre o inhame (Dioscorea spp.) nos 

principais municípios produtores do Recôncavo da Bahia, bem como realizar a 

caracterização morfoagronômica e análise físico-química de diferentes espécies 

utilizando descritores morfológicos. 
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REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Origem, dispersão e domesticação de Dioscorea spp  

 

Desde a antiguidade o inhame vem sendo cultivado pelo homem, de acordo  

com Lebot (2009), no final do período Cretáceo o gênero teve uma dispersão 

mundial ampla, tendo evoluído para diferentes direções no Novo e no Velho Mundo, 

originando assim espécies distintas. Várias espécies do grupo difundiram-se pelas 

Américas, África, Madagascar, Sul e Sudeste Asiático, Melanésia e Austrália. De 

acordo com Vavilov (1951), as espécies Dioscorea esculenta e D. alata originaram-

se em Burma e Assam localidades situadas na Índia. Da África originaram-se a 

espécie D. cayenensis. (CHEVALIER, 1946).  

O inhame foi trazido para o Brasil pelos Portugueses no século XVI, o rizoma 

era usado em preparações de doces e manjares, como caldos que eram consumidos 

com carne. A túbera é consumida cozida, no preparo de purês e saladas (HUE et al., 

2008; FAO, 2013). As espécies cultivadas no Brasil têm origem africana e asiática 

(FAO, 2009).  Tem sido desenvolvidos produtos a base de farinha de inhame para 

preparos de massas e outros produtos minimamente processados (TAVARES, 2009; 

BRITO et al., 2011; MONTEIRO, 2013).  

No Brasil o inhame é conhecido popularmente como cará, cará-da-costa, 

inhame-da- costa, inhame-da-guiné-branco, inhame-de-são tome. O nome “inhame” 

é de procedência americana e/ou francesa. Assim, a palavra inhame parece ser a 

tradução dos termos “yam” ou “igname” utilizados, originalmente e respectivamente 

nas colônias inglesas e francesas da África. Quanto à palavra cará, pela leitura dos 

antigos documentos históricos brasileiros, parece ser de origem indígena (PEIXOTO 

et al., 2000). No Nordeste brasileiro, existe uma tendência para que o termo inhame 

seja aplicado aos tubérculos grandes de Dioscorea cayenensis e o termo cará aos 

menores tubérculos como os de D. alata. 

Porém, ainda existem confusões sobre que termo utilizar, “inhame” ou “cará”, 

isso poderia gerar alguns problemas na área de comercialização e por isso que nos 

anos de 1997 e 1999 o International Plant Genetic Resources Institute (IPGRI) 

definiu os descritores para as espécies de Dioscorea e o nome adotado por este 

grupo foi de "yam" ou inhame. Desta forma, Pedralli (2002) em seu artigo apresenta 

a proposta de padronização da nomenclatura do "inhame" e do "cará", aprovada no I 
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Simpósio Nacional sobre as culturas do Inhame e do Cará, realizado em Venda 

Nova dos Imigrantes – Espírito Santo, em abril de 2001. Assim sendo, ficou 

estabelecido que os órgãos governamentais, universidades, empresas de pesquisa 

e extensão rural, a Sociedade de Olericultura do Brasil e demais entidades que 

divulguem e oficializem a nova denominação definitiva de inhame para as 

Dioscoreáceas (CEREDA, 2002). 

 

Taxonomia, aspectos botânicos e morfológicos de Dioscorea spp  

 

O inhame é uma planta perene pertence à classe das monocotiledôneas, da 

família Dioscoreácea e do gênero Dioscorea que possui mais 600 espécies 

provenientes do continente Africano, Asiático e Americano, destinada à atividade 

agrícola (SANTOS, 1996). É uma planta dioica em sua grande maioria embora 

plantas monoicas tenham sido observadas em algumas espécies em uso (DANSI et 

al., 1997); apresenta multíplices, sistema reprodutivo por alogamia e propagação 

vegetativa, exclusivamente através de rizomas – sementes.  

Pedralli (2002) menciona que entre as 600 espécies do gênero Dioscorea, 

estima-se que ocorram no Brasil 150 a 200, na sua maioria pouco estudada. Dessas, 

as mais cultivadas são: Dioscorea alata L., D. cayenensis Lam., D. rotundata, D. 

esculenta, D. bulbifera L., D. numularia Lam., D. pentaphylla L., D. hispida Dennst., 

D. trifida L. e D. dumetorum (Kunth)  (ASIEDU; SARTIE, 2010). 

Lebot (2009), afirma que das 150 a 200 espécies de inhame que ocorrem no 

Brasil, para o consumo humano são utilizada principalmente D. cayennensis, D. 

rotundata, D. alata, D. trifida. e D. esculenta que produzem tubérculos nutritivos. 

Existe uma variação entre os clones dentro de cada espécie, principalmente nas 

formas dos rizomas, na cor da polpa e na adaptação ecológica (SOUZA; RESENDE, 

2003)  

  Montaldo (1999) realça que, as principais características de cada espécie 

podem ser agrupadas da seguinte forma: 

 

 Dioscorea cayennensis: tubérculo solitário com peso variando de 1 kg a 10 

kg, geralmente grosso e ramificado com polpa amarela. Caule cilíndrico, 

espinhoso, que se enrola no sentido horário. Folhas simples, eretas, opostas 

e alternadas encouraçadas. Espécie muito cultivada na África Ocidental e 
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alguns países na América Tropical. Seguem em importância mundial à D. 

alata.    

 Dioscorea alata: apresenta rizomas solitários ou agrupados de 2-4, redondos, 

cilíndricos, oblongos ou de forma irregular. Alguns rizomas podem chegar a 

pesar de 2 kg a 3 kg. Presença de rizomas aéreos, com talos fortemente 

alados, sem espinhos, de cor verde ou púrpura. A torção dos talos é no 

sentido anti-horário. Folhas encouraçadas, simples e opostas. Na atualidade 

constitui-se na principal espécie cultivada dos trópicos.  

 Dioscorea trifida: tubérculos pequenos de 15 cm de largura, redondos ou 

cônicos. Polpa branca, amarela ou púrpura. Excelente qualidade culinária. 

Caules quadrangulares, alados e sem espinhos. Torção no sentido anti-

horário. Folhas palmadas, profundamente lobuladas, alternadas, raramente 

opostas. Originária da América Tropical onde é muito cultivada.  

 Dioscorea bulbifera: um tubérculo subterrâneo por planta, branco e globoso, 

comestível e às vezes amargo. Tubérculos aéreos podem chegar de 100 g a 

200 g e são utilizados como alimento. Caules cilíndricos sem espinhos com 

torção para a esquerda. Folhas simples, eretas, grandes alternadas e 

opostas. Cultivado no sudeste da Ásia, África, Ilhas do Pacífico e Américas.  

 

Segundo Moura (2016), outras espécies são utilizadas na aquisição de 

substâncias naturais, chamadas esteroides e as pogeninas, sendo estas a base para 

a fabricação de hormônios sexuais, cortisona e anticonceptivos orais, aplicados em 

tratamento médico.  Entre cada espécie há uma variação de clones, principalmente 

nas formas dos rizomas na cor da polpa e na adaptação ecológica (SOUZA; 

RESENDE, 2003).  

As túberas de inhame são ricas em carboidratos, principalmente amido, e fonte 

de vitaminas do complexo B, A e C, são estimulantes do apetite e excelente 

depurador do sangue (OLIVEIRA, 2012).  É classificado como túbera o órgão de 

reserva, algumas espécies de Dioscorea apresentam a particularidade de produzir 

túberas aéreas nas axilas foliares (RIZZINI; MORS, 1995), que são denominados 

bulbilhos aéreos, acumulando nutrientes e água após a floração (DAHLGREN; 

CLIFFORD, 1982).  

O inhame apresenta desde caules delgados a robustos, formando muitas vezes 

um emaranhado sobre outras plantas, ocorrendo também espécies eretas e 
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herbáceas (PEDRALLI, 1999). O caule possui ramificações que podem atingir vários 

metros, alguns com espinhos peciolares (BARROSO et al., 1974).  As folhas 

apresentam grandes variações morfológicas sendo geralmente alternada, opostas, 

lobadas ou não, pecioladas em forma de setas ou de coração. As flores são 

geralmente unissexuais, trímeras actinomorfas, pequenas e algumas com odor 

(IPGRI/IITA, 1997).  

Possuem inflorescência na forma de espigas axilares, geralmente solitárias 

raramente ocorrendo aos pares, com flores trímeras verdes de 4 mm a 6 mm de 

diâmetro. As flores masculinas possuem odor adocicado e grãos de pólen viscoso 

fortemente aderido à antera; as femininas são maiores, com ovário ínfero, tricarpelar, 

trilocular, em geral com muitos óvulos e alguns nectários septais. As flores podem 

ser brancas, amarelas ou seguirem vários tons de verde (DAHLGREN; CLIFFORD, 

1982).  

O fruto do inhame é uma capsula com três locos, cada loco com duas diminutas 

sementes aladas (SILVA, 1971). O número básico de cromossomos das espécies de 

Dioscorea é considerado x = 10 e x = 9, com alta frequência de espécies poliploides 

(BOUSALEM et al., 2006). Espécies tetraploides são mais frequentes, seguidas de 

tipo 2x, 6x e 8x em proporções similares. O número básico de cromossomos, x = 10, 

é encontrado em 52% das espécies africanas. 

  As sementes podem ser aladas, ou não, reticuladas ou lisas, com tamanhos 

variados possuindo embrião pequeno bem diferenciado e cotilédone lateral imerso 

no endosperma, o qual contém lipídeos e aleurona (SEGNOU, 1992; IPGRI/IITA, 

1997). Para a propagação do inhame são utilizadas túberas – sementes. Os 

produtores obtêm as túberas - sementes pela seleção de túberas pequenas (300 g a 

500 g) de cada colheita, usando túberas da segunda colheita de maturação precoce, 

que produzem múltiplas túberas, ou pelo corte da túbera em pedaços (AIGHEWI; 

ASIEDU; AKORODA, 2003). 

Santos (1998), afirma que na lavoura de inhame o tamanho e a qualidade das 

túberas-sementes são fatores responsáveis pela uniformidade e rapidez de 

crescimento, exercendo um papel fundamental no desenvolvimento da planta e 

favorecendo de forma significativa o rendimento da cultura.  Conforme referido por 

Santos (1993), a dormência, períodos vegetativo e reprodutivo e maturação 

fisiológica são as quatro fases fenológicas do inhame. A dormência fisiológica 

corresponde ao período do plantio à brotação dos rizóforos-semente.  
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O estádio vegetativo, que corresponde ao período da brotação ao início do 

florescimento, ocorre entre 20 e 180 dias após o plantio (DAP) e caracteriza-se por 

quatro fases morfológicas: brotação (20 a 80 DAP), surgimento das primeiras folhas 

(80 a 90 DAP), formação de ramos primários (90 a 120 DAP) e formação de ramos 

secundários (120 a 150 DAP). Entre o terceiro e o quarto mês de plantio, com o 

aparecimento dos ramos primários, inicia-se a tuberização, que se estende até o 

final do ciclo fisiológico da cultura.  

No estádio reprodutivo, período do início da floração ao secamento das flores 

(180 a 210 DAP), ocorre a maturação parcial da túbera, que pode ser colhida para 

fim comercial, através da “capação”, técnica tradicional para produção de túberas-

semente. O estádio de maturação corresponde ao período do término da floração à 

colheita (210 a 270 DAP). Uma planta de inhame produz dois tipos de túberas: as 

comerciais, colhidos seis a sete meses após o plantio, e as sementes, colhidas oito a 

nove meses após o plantio (MAFRA, 1986). 

Dependendo da finalidade do cultivo, podem ser realizadas duas colheitas por 

ano na cultura.  Após o plantio, aos 210 dias de idade das plantas, pode acontecer 

uma colheita isso quando o agricultor pretende produzir túberas-semente através da 

técnica tradicional da "capação", mesmo em detrimento da produção da cultura. 

Recomenda-se a colheita, aos nove meses após o plantio, por ocasião da secagem 

e morte dos ramos e folhas da planta, que indicam o amadurecimento das túberas e 

o ponto de maturação fisiológica da cultura isso quando a finalidade do agricultor 

não é produção de túberas-semente (SANTOS 2002). 

 

Importância econômica de Dioscorea spp  

Antes da introdução de outras culturas alimentares fornecedoras de raízes, o 

inhame era a principal fonte de carboidratos para os povos da África Ocidental e 

Central (OZEROL, 1984; CARMO, 2002). O inhame era considerado o segundo 

tubérculo mais importante depois da mandioca na África Subsaariana (CGIR, 2009). 

O mercado do inhame é importante, tanto por seu valor cultural e alimentar, 

como alternativa viável para a geração de renda e sustentabilidade das famílias que 

vivem de seu cultivo. Embora importante, pouco ou nenhuma atenção tem recebido 

a cadeia produtiva do inhame pelos órgãos governamentais. Apesar de que na 

exportação verifica-se uma demanda internacional potencial, poucas são as 

informações sobre a cultura em termos, tanto de dados primários, como 
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secundários, que poderiam nortear os estudos de mercado e comercialização, bem 

como justificar as pesquisas aplicadas a melhora tecnológica do processo produtivo. 

Deve-se concentrar esforços para que se alcance tanto a eficiência produtiva, 

expressa economicamente em números, como o equilíbrio social e ambiental 

(MENDES et al., 2013).   

O inhame apresenta espécies comestíveis e de grande valor comercial como: 

D. alata, D. rotundata, D. esculenta, D.bulbífera e D. cayenensis, que são cultivadas 

principalmente na África (ONWUEME; CHARLES, 1994: MANDAL, 1993; SANTOS 

et al., 2006). A cultura do inhame (Dioscorea spp) há décadas vem sendo explorada 

comercialmente nas regiões Sudeste e Nordeste do Brasil. Na Bahia, a cultivar mais 

plantada é o ‘Inhame da Costa’ (MESQUITA, 2002).  

O inhame é considerado como sendo um tubérculo muito nutritivo, contém em 

sua composição proteína, é rico em fibras, minerais, fósforo e potássio e vitaminas 

do complexo B, (TAVARES et al., 2011). A túbera de inhame tem elevado teor de 

amido (SEAL et al., 2014; MAMBOLE et al., 2014). O amido, principal carboidrato 

encontrado nas túberas, é a mais importante fonte de hidratos de carbono em 

alimentos, representando cerca de 80% a 90% de todos os polissacáridos na dieta. 

É o principal responsável pelas propriedades tecnológicas que caracterizam muitos 

produtos alimentares e vem ganhando ainda mais atenção por causa de seus 

benefícios à saúde (BEZERRA et al., 2013). 

A cultura do inhame apresenta grande importância na geração de empregos, 

na indústria farmacêutica na extração de metabolismos secundários e na 

comercialização in natura para consumo (GHOSH et al.,2013; NYABOGA et 

al.,2014). Algumas espécies são utilizadas na obtenção de substâncias naturais 

chamadas pogeninas e esteroides, as quais são a base para a fabricação de 

anticoncepcionais orais, hormônios sexuais e cortisona (MOURA 2016). 

Devido a estas e a outras características, a cultura do inhame é considerada 

de importante valor socioeconômico e, por vários séculos tem seus rizomas 

utilizados, sobretudo na alimentação humana em todo mundo, o que torna a cultura 

uma atividade geradora de emprego e renda, com grande potencial para agro 

industrialização (SANTOS et al., 2012). 

A cultura do inhame ainda encontra limitações em relação a sua 

produtividade, embora apresente grande importância socioeconômica em muitas 

regiões no mundo. Isto se deve ao manejo inadequado da cultura, pouco 
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investimento tecnológico e pesquisas com abordagem molecular e bioquímicas 

(SASKI et al., 2015). O gênero Dioscorea apresenta grande importância no cenário 

da agricultura familiar no Nordeste do Brasil, pois contribui na alimentação humana 

beneficiando as populações carentes, sendo uma das fontes de renda para 

pequenos e médios produtores (SANTOS; MACÊDO, 2002).  

 

Agricultura tradicional  

Para a agricultura familiar do Nordeste brasileiro o inhame é uma cultura de 

subsistência e de grande importância social e econômica, pois, trata-se de uma 

atividade que apresenta potencial significativo de desenvolvimento, contribui para 

alimentação, beneficiando dessa forma as populações carentes, além de ser fonte 

de renda para pequenos e médios produtores da região (SANTOS; MACÊDO, 2002).    

No Nordeste brasileiro a cultura do Inhame se destaca como uma alternativa 

promissora para os pequenos e médios produtores, devido ao seu grande potencial 

de exportação e consumo interno (GARRIDO 1999; MENDES, 1999). Representa 

uma das fontes de renda de grande relevância, para a Bahia, Sergipe, Alagoas, 

Paraíba e Pernambuco, estados que mais se destacam na produção dessa espécie. 

Na Bahia a maior área cultivada se encontra no Recôncavo, destacando-se os 

municípios de Maragogipe, São Felipe, Cruz das Almas e São Félix, onde são 

encontradas as espécies D. rotundata e D. cayenensis (Roxo da Costa, Boca Funda) 

que ocupam mais de 90% da área cultivada e em menor escala encontra-se a D. 

alata (São Tomé, Roxo e Jibóia) e D. trifida (Inhambu ou Mimoso) além de D. 

bulbifera (Inhame Fígado) (CARVALHO et al., 2009).  

 
Caracterização morfológica  
 
 

Na conservação das espécies e no melhoramento genético a caracterização é 

uma atividade essencial, pois consiste em obter dados para descrever, identificar e 

diferenciar acessos dentro de espécies, classes ou categorias, por meio de 

descritores adequados (QUEROL, 1993; VICENTE et al., 2005).    

A caracterização morfológica é feita com base em descritores botânicos de 

alta herdabilidade, facilmente mensuráveis ou visíveis e que se expressam 

consistentemente em todos os ambientes (VALLS, 2007; BURLE; OLIVEIRA, 2010).   

Na caracterização de acessos em bancos de germoplasma a utilização de 



 
 

20 

descritores morfológicos é de grande importância, pois fornecem subsídios para a 

conservação, manejo e uso dos recursos genéticos. Ainda assim, para que esta 

atividade seja realizada, de modo a facilitar o intercâmbio de germoplasma, é 

necessário, que os descritores de cada cultura sejam padronizados (BARBIERI, 

2015). 

Segundo BURLE; OLIVEIRA (2010), os descritores podem ser de natureza 

quantitativa e qualitativa e são específicos para as culturas ou grupo de espécies 

semelhantes. 

 

Bancos de germoplasma   

Para estudos que envolvem melhoramento de plantas, a variação genética 

constitui um componente de extrema importância (BESPALHOK et al., 2007).  O 

germoplasma pode ser definido como os genótipos de uma espécie responsáveis 

por fornecerem a fonte de variabilidade disponível para o melhoramento genético da 

planta (RONZELLI; JUNIOR, 1996) 

FAO (2013) definiu o banco de germoplasma como sendo o local que 

possuem as condições necessárias para a conservação e preservação de recursos 

genéticos de uma determinada espécie vegetal. Além das distribuições de materiais 

suas atividades envolvem a regeneração e multiplicação dos materiais genéticos, 

aquisição de material (intercâmbio, coleta, criação e doação), conservação, 

monitoramento das coleções, caracterização e documentação dos acessos 

(MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, 2014).   

Os bancos de germoplasma têm como objetivo preservar a diversidade dos 

recursos genéticos das espécies cultivadas e suas espécies relacionadas, bem 

como corrigir a uniformidade gerada por práticas de melhoramento, que tem levado 

à redução na base genética das plantas cultivadas, tornando-as mais expostas 

frente ao ataque de patógenos para o qual não possuem resistência (MARTIN, 

2002).    

A maior coleção de germoplasma de Dioscorea spp do mundo está no 

Instituto Internacional de Agricultura Tropical (IITA) localizado na Nigéria, possui 

mais de três mil acessos. A coleção possui acessos de 8 espécies: D. rotundata 

(67%), D. alata (25%), D. dumetorum (1,6%), D. cayenensis (2%), D. bulbifera (2%), 

D. mangenotiana (0,25%), D. esculenta (0,7%) e D. praehensilis (0,3%) na sua 

maioria oriundas da própria região (IITA, 2010).   
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De acordo com Nascimento (2014), no Brasil as coleções de inhame são mantidas 

na Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz (ESALQ/USP), Universidade 

Federal de Viçosa (UFV) e Universidade Federal do Recôncavo da Bahia (UFRB), 

estes acessos são coletados em vários estados do país, principalmente, nos do 

Nordeste.  
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CAPÍTULO I 

 

 

 

 

LEVANTAMENTO ETNOBOTÂNICO DA CULTURA DO INHAME NA REGIÃO DO 

RECÔNCAVO DA BAHIA1. 
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RESUMO: O conhecimento da etnobotânica além do registro do uso dos recursos 
vegetais presentes em determinada área, busca também as formas de manejo que 
são utilizadas por comunidades tradicionais. Este estudo teve como objetivo realizar 
o levantamento etnobotânico nos principais municípios produtores de Dioscorea spp 
na região do Recôncavo da Bahia. Para tal foram visitados 80 agricultores residentes 
em comunidades da zona rural dos municípios de Cruz das Almas, São Felix, São 
Filipe e Maragogipe, principais municípios produtor de inhame da região. Durante as 
visitas de campo foram realizadas entrevistas onde foram levantados dados 
etnobotanicos e do manejo da espécie. Utilizou-se os questionários 
semiestruturados, o questionário foi composto por perguntas ligadas a 
caracterização social, caracterização da produção e caracterização da propriedade. 
As análises estatísticas dos dados sobre a caracterização da propriedade foi 
realizada por análise fatorial exploratória (AFE), pelo método de rotação Varimax, 
matriz de correlação, utilizando o programa estatístico R 3.3.0 (R DEVELOPMENT 
CORE TEAM, 2014). Os dados sobre a caracterização social e da produção foram 
tabulados de acordo com as categorias relacionadas a cada questão e foi calculada 
a frequência percentual a partir das respostas dos agricultores. As análises 
estatísticas foram realizadas utilizando o programa estatístico SAS – (Statistical 
Analysis System, 2001). A maioria dos entrevistados eram homens (92,5%), casados 
(73,75 %), residentes no local a mais de dez anos (75 %), que na sua maioria produz 
apenas duas espécies de inhame (63,75%). Os resultados obtidos neste estudo 
levam-nos a perceber que o manejo realizado é praticamente o mesmo em todas as 
propriedades não apresentando inovações tecnológicas. As técnicas de manejo 
também são as mesmas a varias gerações, baseadas no conhecimento que é 
transmitido de pais para filhos.  

 
Palavras-chave: Dioscorea spp; agricultor; caracterização; entrevista. 
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ABSTRACT: Knowledge of ethnobotany in addition to the record of the use of plant 
resources present in a given area, also seeks the forms of management that are 
used by traditional communities. This study aimed to perform the ethnobotanical 
survey in the main producing municipalities of Dioscorea spp in the Recôncavo 
region of Bahia. To this end, 80 farmers living in rural communities of the 
municipalities of Cruz das Almas, São Felix, São Filipe and Maragogipe, the main 
municipalities producing yam in the region, were visited. During the field visits 
interviews were conducted in which ethnobotanical and management data were 
collected. Semi-structured questionnaires were used, the questionnaire consisted of 
questions related to social characterization, production characterization and property 
characterization. Statistical analysis of the data on property characterization was 
performed by exploratory factor analysis (EFA), by the Varimax rotation method, 
correlation matrix, using the statistical program R 3.3.0 (R DEVELOPMENT CORE 
TEAM, 2014). Data on social characterization and production were tabulated 
according to the categories related to each question and the percentage frequency 
was calculated from the farmers' answers. Statistical analyzes were performed using 
the statistical program SAS - (Statistical Analysis System, 2001). Most of the 
interviewees were men (92.5%), married (73.75%), resident in the place for more 
than ten years (75%), who mostly produce only two species of yam (63.75%). . The 
results obtained in this study lead us to realize that the management performed is 
practically the same in all properties without presenting technological innovations. 
Management techniques are also the same for many generations, based on the 
knowledge that is passed on from parent to child. 
 

Key words: Dioscorea spp; farmer; Description; interview. 
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INTRODUÇÃO 

   

O inhame (Dioscorea spp.) é uma cultura de pequenos e médios agricultores 

familiares que constitui fonte de renda nas regiões do Recôncavo da Bahia, fazendo 

parte da dieta diária da população nordestina e é uma das principais fontes de 

emprego rural. No Brasil é cultivado principalmente por pequenos agricultores e 

contribui significativamente na geração de sua renda (SIQUEIRA et al., 2014). 

O Brasil se destacou como o segundo maior produtor de inhame da América 

do Sul, produzindo em 2016 aproximadamente 250.000 toneladas de tubérculos 

(FAO, 2018). A produção de inhame na região do Recôncavo da Bahia concentra-se 

principalmente nos municípios de Cruz das Almas, São Felipe, São Felix e 

Maragogipe (SANTOS, 2002). São também excelentes fontes de carboidratos, 

vitaminas do complexo A, B e C e atuam na depuração do sangue, 30% do inhame é 

amido (CHEN et al., 2017). 

A Etnobotânica é a ciência que estuda as interações dinâmicas entre as 

plantas e o homem, consistindo também na compreensão dos usos e aplicações 

tradicionais de plantas pelas pessoas. Ligada à botânica e à antropologia, a 

etnobotânica é uma ciência interdisciplinar que também engloba conhecimentos 

farmacológicos, médicos, tecnológicos, ecológicos e linguísticos (AMOROZO, 1996).  

O conhecimento da etnobotânica além do registro do uso dos recursos 

vegetais presentes em determinada área, busca também identificar as formas de 

manejo que são utilizadas por comunidades tradicionais (SILVA et al., 2015). O 

levantamento etnobotânico deve ter como foco, a reversão do conhecimento 

fornecido pelos informantes para sua própria comunidade e contribuir para o 

conhecimento científico das espécies vegetais. Assim sendo, a etnobotânica não 

deve ser utilizada unicamente como meio para resgatar o conhecimento tradicional, 

mas também é importante no resgate dos próprios valores das culturas que ainda 

são pouco valorizadas pela comunidade científica (PRANCE, 1987; DELWING et al., 

2007) 

Silva (2016) afirma que o número de instituições e pesquisadores que 

desenvolvem estudos etnobotânicos tem crescido no Brasil. Nas últimas décadas 

tem se observado em muitas partes do mundo, em especial na América Latina, e 

particularmente em países como o México, a Colômbia e o Brasil o crescimento em 

pesquisas sobre esse tema (HAMILTON et al., 2003).  
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Silva et al. (2016), apontam que em locais onde os conhecimentos 

tradicionais são constantemente ameaçados pelo modernismo e extrativismo 

atuantes se faz necessário aprofundar estudos com etno-espécies; pois as 

informações que se podem obter por meio desses estudos auxiliam na conservação, 

uso sustentável e repartição de benefícios derivados da utilização da biodiversidade.   

Tendo em conta a importância das informações que a etnobotânica pode 

trazer, objetivou-se realizar o levantamento etnobotânico nos principais municípios 

que produzem inhame no Recôncavo da Bahia.   
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MATÉRIAL E MÉTODOS 

 

O levantamento etnobotânico foi realizado nos municípios de Cruz das Almas, 

Maragogipe, São Felipe e São Félix, localizados no Recôncavo da Bahia. O 

Recôncavo é a região geográfica localizada em torno da Bahia, abrange o litoral e 

toda a região do interior circundante a Bahia (Figura 1), que tem 34 municípios 

incluindo a capital, o termo Recôncavo é constantemente utilizado para referir-se a 

cidades próximas à Bahia.   

 

 

                   Fonte: Cossa, 2016. 

 

Figura 1. Localização geográfica dos quatro municípios da Região do Recôncavo 

baiano onde foram realizadas as entrevistas (Cruz das Almas, BA, 2019). 

 

Foram feitas visitas a agricultores de comunidades residentes na zona rural 

que têm contato direto com a cultura do inhame, sendo entrevistada uma pessoa por 

domicílio, totalizando uma amostra de 80 indivíduos, que concordaram em participar 

da pesquisa, onde se aplicou um questionário com 28 questões objetivas e 

subjetivas (Anexo 1). Foi utilizado um modelo de entrevista semi-estruturada. 
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O questionário foi composto por perguntas ligadas a caracterização social ( 

informações como sexo, idade e grau de escolaridade), caracterização da produção 

(vendas de quilos de inhame no final de 2017 e inicio de 2018) e caracterização da 

propriedade dos agricultores da região do Recôncavo da Bahia (pessoas da família 

que trabalham na propriedade, contratação de mão de obra, nomes populares, tipo 

de adubação, surgimento de pragas, origem das sementes, repouso da terra, 

tamanho da área de cultivo) . 

 

ANÁLISE DOS DADOS COLETADOS  

Caracterização da propriedade dos agricultores da região do Recôncavo 

baiano. 

A validação das perguntas referentes a caracterização da propriedade dos 

agricultores, foi realizada através da Análise Fatorial Exploratória (AFE), pelo método 

de rotação Varimax, matriz de correlação, utilizando o programa estatístico R 3.3.0 

(R DEVELOPMENT CORE TEAM, 2014) com nível de significância de 5% (p<0,05). 

A técnica de AFE estuda a correlação entre um grande número de variáveis 

agrupando-as em fatores, através da identificação das variáveis mais 

representantes, permitindo, assim, a redução de dados, ou possibilitando, também, a 

criação de um novo conjunto de variáveis bem menores que o original (HAIR et al., 

2009; KIRCH et al., 2017; HONGYU, 2018).  

As rotações fatoriais objetivam facilitar a interpretação dos fatores onde cada 

variável apresente carga fatorial elevada em poucos fatores, ou em apenas um 

(ABDI, 2003). O método de rotação Varimax rotaciona de maneira ortogonal, 

minimizando o número de variáveis com maiores cargas em cada fator (HAIR et al., 

2006; JOHNSON; SILVA et al., 2014).  

Para iniciar a Análise Fatorial Exploratória foi observado se os dados 

poderiam ser submetidos ao processo de análise fatorial. Esta fatoração foi 

investigada pelo método de Kaiser-Meyer-Olkin (KMO). O índice de KMO, também 

conhecido como índice de adequação da amostra, é um teste estatístico que sugere 

a proporção de variância dos itens que pode estar sendo explicado por uma variável 

latente, tal índice indica o quão adequado é a aplicação da Análise Fatorial para o 

conjunto de dados (HAIR et al., 2009; LORENZO-SEVA, 2011).   

Na opinião de Dziuban & Shirkey (1974), o KMO é calculado por meio do 

quadrado das correlações totais dividido pelo quadrado das correlações parciais, 
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das variáveis analisada.   Para a determinação do número de fatores a serem 

retidos, utilizou-se o critério de Screeplot. A definição do número de fatores a ser 

retido durante a execução de AFE é uma das mais importantes decisões a ser 

tomada pelo pesquisador (ARTES, 1998; GLORFELD, 1995). Para determinar o 

quanto de variação dos dados cada fator gerado pode captar, a estimação das 

cargas fatoriais foi realizada pelo método de Componente Principal.  

Caracterização social e caracterização da produção dos agricultores da região 

do Recôncavo da Bahia.  

Para a caracterização social e da produção dos agricultores os dados foram 

tabulados de acordo com as categorias relacionadas a cada questão e foi calculada 

a frequência percentual a partir das respostas dos agricultores. As análises 

estatísticas foram realizadas utilizando o programa estatístico SAS – (Statistical 

Analysis System, 2001).  
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RESULTADOS E DISCUSSÃO   

 Como consta na Tabela 1, 92,2% dos entrevistados que produzem inhame 

são do gênero masculino. Resultados semelhantes foram encontrados por Almeida 

(2010), em um estudo sobre levantamento etnobotânico dos sistemas de uso e 

manejo do amendoim (Arachis hypogaea l.) no Recôncavo da Bahia, onde observou 

que 86,67% dos entrevistados eram do gênero masculino.   

Este resultado deve-se ao fato de geralmente os homens serem os mais 

envolvidos com as atividades agrícolas e as mulheres em atividades domésticas. 

(PAULILO, 1987; PAULILO, 2004; BRUMER, 2004) confirmam o exposto ao 

afirmarem que as tarefas que as mulheres realizam referentes a atividades agrícolas 

são frequentemente consideradas como “ajuda”.   

Tal como afirmou Weisheimer (2007), que a importância da mão de obra 

feminina é indispensável nas atividades produtivas como (plantio, colheita e 

processamento) e também nas atividades domesticas como (o preparo da 

alimentação e cuidado dos filhos). Geralmente tanto as atividade produtiva como as 

atividades domesticas realizadas pelas mulheres tem pouco reconhecimento e em 

muitos casos nem são remuneradas.  

          A faixa etária dos entrevistados foi de 20 a mais de 60 anos. A maior parte 

concentrou-se na faixa etária de mais de 60 anos, este resultado nos leva a 

entender que grande parte dos entrevistados possui muita experiência com a 

agricultura familiar. Ainda no que concerne a constituição familiar identificou-se que 

67,5% dos entrevistados possuem de um a quatro filhos, sendo que 25% possuem 

cerca de cinco a oito filhos. No que diz respeito o estado civil 73,75% afirmaram ser 

casados.  

A maior parte dos agricultores declarou ser alfabetizado 41,25%, e somente 

3,75% declarou ter nível de ensino superior. Este resultado mostra que grande parte 

dos entrevistados possui baixo nível de instrução, e esta por sua vez tem 

influenciado na gestão da propriedade. A  maioria não tem noção sobre questões 

ambientais, danos que podem ser causados com o mau uso do solo, a maioria 

afirma que não recebeu capacitação acadêmica para lidar com a cultura, 

reproduzindo no campo apenas o que aprendeu desde a infância com seus pais. A 

maior parte dos agricultores respondeu que possuem mais de 10 anos de residência 

no local.  Além disso, 80% dos entrevistados são proprietários da terra cultivada este 

resultado é diferente do encontrado por Mai (2010), onde 31,2% era proprietário da 
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terra e 61,3% era arrendatário, em um estudo sobre o perfil do produtor de inhame 

do vale do Paraíba.   

         Castro (2013) definiu o arrendamento rural como sendo o contrato agrário, 

onde uma pessoa fica obrigada a ceder à outra, por tempo determinado ou não, o 

uso e gozo de imóvel rural, parte ou partes do mesmo, com o objetivo de nele ser 

exercida atividade de exploração agrícola, pecuária, agroindustrial, extrativa ou 

mista, mediante certa retribuição ou aluguel, de acordo com os limites percentuais 

da Lei  nº 4.947/66 instituído no capitulo III. 

       No quesito ocupação resultados da entrevista mostraram que a maioria tem 

como principal ocupação a agricultura.   

Tabela 1. Questionário, categoria e frequência de respostas sobre a caracterização social 

dos agricultores familiares que produzem a cultura do inhame no Recôncavo da Bahia (Cruz 
das Almas). BA, 2019.  

Questões Categoria Frequência (%) 

Qual sexo? Masculino 92,5 
 Feminino 7,5 

Idade 20-40 31,25 
 41-60 42,5 
 61_90 26,25 

Estado civil Casado 73,75 
 Solteiro 26,25 

Número de filhos 1_4 67,5 
 5_8 32,5 

Escolaridade Semialfabetizado 20 
 Alfabetizado 41,25 
 10 completo 7,5 
 10 incompleto 8,75 
 2º completo 11,25 
 2º incompleto 7,5 
 Superior 3,75 

Tempo que reside no local Acima de 10 anos 75 
 Abaixo de 10 anos 25 

Posse de terra Própria 80 
 Alugada 20 

Qual ocupação Agricultor 82,5 
 Outros 17,5 

 

 

Com o screeplot (Figura 2) é possível observar através do gráfico, que a 

matriz de correlação foi composta por 15 variáveis. As 15 variáveis estão ligadas a 

caracterização da propriedade dos agricultores da região do Recôncavo da Bahia 

(pessoas da família que trabalham na propriedade, contratação de mão de obra, 

nomes populares da variedade, tipo de adubação, surgimento de pragas, origem das 
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sementes, repouso da terra, tamanho da área de cultivo, pretende continuar a 

cultivar inhame, variedades de inhame que planta, as plantas crescem igual, 

principais dificuldades que enfrentam e se utilizam instrumentos). 

 

 

Figura 2. Screeplot das análises de componentes principais e fatoriais. 

   .    

Na Tabela 2 observam-se os valores das cargas fatoriais relacionadas pelo 

método Varimax, em negrito foram marcadas as maiores entre os três fatores para 

cada questão (variável), ou seja, as que indicam maior explicação da variável pelo 

fator. Verifica-se que a questão sobre a contratação de mão de obra apresentou 

maior valor de cargas fatoriais para o Fator 2 – RC2 (0,88), enquanto que para o 

Fator – RC1 as maiores cargas fatoriais observa-se na questão origem da semente 

(O,67), pessoas da família que trabalham na propriedade (0,09) e o  Fator 3 –RC3  

com a questão adubação (0,51), As principais dificuldades encontradas pelos 

agricultores (0,48) e se deixam a terra em repouso (0,72). 
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Tabela 2. Cargas fatoriais das questões relacionadas a caracterização da 
propriedade dos agricultores da região do Recôncavo da Bahia (Cruz das Almas). BA, 

2019.  
Questão RC2 RC1 RC3 h2 

INSTRUM 0.16 0.5 0.26 0.3488 

DEFENS 0.16 -0.63 -0.19 0.4534 

ADUBACAO 0.01 -0.46 0.51 0.4698 

DIFIC 0.08 -0.1 0.48 0.2461 

VINHPROD 0.05 -0.02 0.23 0.0583 

ORSEM 0.05 0.67 0.25 0.5117 

PFTPROP -0.88 0.09 -0.09 0.7903 

CONTMOB 0.88 -0.06 0.14 0.8011 

REPOUSO -0.16 0.27 0.72 0.622 

LOCVENDA -0.11 -0.36 0.11 0.1521 

AREA_CULTIVADA -0.49 -0.14 0.44 0.4501 

PRETCONT -0.01 -0.09 0.02 0.0094 

PRAGADOE -0.06 0.58 -0.22 0.3915 

TROCASEM 0.07 0.1 0.64 0.421 

CRESCIGUAL 0.4 0.23 0.07 0.2178 

     

 

A Figura 3 reforça a interpretação relacionada às cargas fatoriais. O Primeiro 

fator (RC1), fator principal, foi o que mais agrupou as questões: ORSEM (Origem 

das sementes), DEFENS (Usa algum defensivo), PRAGADOE (Tem surgimento de 

pragas e doenças), INSTRU (Usa algum instrumento), LCVENDA (Quais são os 

locais em que é vendido os produtos). Observa-se que três questões que compõem 

o primeiro fator possuem cargas fatoriais≥0,6 que são as questões ORSEM, 

DEFENS e PRAGADOE.  Este resultado leva a perceber que a origem das 

sementes e o aparecimento de pragas e doenças tem feito com que alguns 

agricultores utilizem defensivos químicos.  

O segundo fator (RC2), foi composto por quatro questões: CONTMOB 

(Contratação de mão de obra), PFTROP (Pessoas da família que trabalham na 

propriedade), AREA_CULTIVADA (Área cultiva), CRESCIGUAL (As plantas crescem 

igual), possuindo cargas fatorais ≥0,5. Observa-se que o agricultor que tem poucas 

pessoas na família tem mais necessidades de contratação de mão de obra. 

O terceiro fator (RC3) foi composto por quatro questões: REPOUSO (Quanto 

tempo deixam a terra em repouso), TROCASEM (trocam as sementes), ADUBACAO 
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(Adubação), DIFIC (Quais são as principais dificuldades que tem encontrado com a 

cultura). Onde três questões possuíram cargas fatoriais  ≥0,5. 

 

 

Figura 3. Diagrama da análise fatorial exploratória  

 

A produção é comercializada principalmente por atravessadores (pessoas que 

compram e revendem o produto), na feira livre (40%) e na CEASA (33,75%). 

Geralmente os produtores selecionam as túberas de melhor qualidade para vender a 

atravessadores e na CEASA, já as túberas com menor qualidade são levadas a feira 

livre. A produtividade do inhame varia muito em função dos tratos culturais 

empregados. Algumas espécies como o inhame iambu são muito suscetíveis a 

pragas, por isso os agricultores plantam essa espécie em pouca escala. De uma 

maneira geral os agricultores afirmam que a cultura tem sido atacada por pragas e 

doenças e essas ocorrências contribuem na baixa produtividade.    

Apesar das dificuldades que os produtores enfrentam com a cultura do 

inhame 78,75% pretende continuar a produzir e apenas 21,25% disseram que não 

pretendem continuar.  

Geralmente os produtores vendem o inhame a atravessadores em preços 

bem baixos e estes por sua vez revendem por preços bem mais altos do que foi 

comprado, alguns atravessadores depois de adquirirem o produto fazem as vendas 
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em supermercados e na feira. A classificação objetiva visa padronizar a cadeia de 

produção (produtores, atacadistas, industriais, varejistas e consumidores), obtendo 

transparência na comercialização, melhores preços para os produtores e 

consumidores, menores perdas e melhor qualidade (CEASAMINAS, 2018). 

 

 

 

Figura 2. Valor de venda do inhame no final de 2017 e no inicio de 2018 nos 
municípios estudados. 

 

A Figura 3 elucida que, em 2017 o município que vendeu mais quilos de 

inhame foi Maragogipe, com 6095 kg em média, e em 2018 este mesmo município 

aumentou suas vendas perfazendo uma média de 6420 kg, seguida do município de 

São Felipe, com 6005 kg.  

ABBA (2005) reforça que o mercado comprador de tubérculos in natura é 

constituído por supermercados, indústrias de alimentação coletiva, indústrias, 

sacolões, feiras, quitandas e alimentação escolar. O interesse deste mercado varia 

em função do preço e das cultivares oferecidas. Para ASIEDU & SARTIE (2010), a 

produção de inhame contribui significativamente para segurança alimentar, aumento 

de renda dos produtores e melhoria da saúde. 
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Figura 3. Produção do inhame no final de 2017 e no inicio de 2018 nos municípios 
estudados. 

     

Além do inhame, os agricultores entrevistados têm em suas propriedades 

outras fontes de renda como a plantação de citros, hortaliças, abacaxi, banana, 

mandioca, ovos, leite, dentre outros. Esses resultados corroboram com Medina et al. 

(2016), ao constatarem que agricultores familiares do Território do Rio Vermelho 

(Estado de Goiás) que diversificam suas produções com horticultura, gado e 

fruticultura possuem maior rendimento comparando aos que não diversificam a 

produção.   

Almeida & Kudlavicz (2011) descreve que além do inhame, na sua maioria os 

agricultores familiares buscam diversificar as culturas e praticam outras atividades 

fora da propriedade para complementar a renda familiar, uma vez que para os 

agricultores terra é sinônimo de vida e trabalho. Também foi possível observar a 

diversificação na produção, destacando os citros e as hortícolas. Ambas produções 

também são usadas para a alimentação local.  

As propriedades rurais são confrontadas com vários desafios para alcançar 

desenvolvimento, isso leva a necessidade de diversificar a produção como fonte de 

geração de renda. (MIKULCAK et al., 2015) em consonância com Gomes et al 

(2014), destacam que a diversificação da produção além de ser uma prática 

fundamental para o equilíbrio ecológico, tão importante aos sistemas agrícolas é 

também uma forma para gerar rendas contínuas pelos agricultores familiares. 
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Figura 4. Outras fontes de renda dos agricultores familiares de inhame nos 

municípios estudados. 

 

Ao realizar este estudo também se pode constatar a importância de se fazer 

pesquisas etnobotânica com agricultores de inhame para poder resgatar e divulgar 

mais os conhecimentos que eles possuem sobre a cultura e incentivá-los à 

plantarem também outras variedades de inhame existentes, uma vez que tem se 

notado o seu desaparecimento no mercado. 
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CONCLUSÕES  

 

As espécies mais plantadas pelos agricultores entrevistados são o Dioscorea 

rotundata (Inhame da Costa) e D. trifida (Inhame Iambu), o manejo realizado é 

praticamente o mesmo em todas as propriedades não apresentando inovações 

tecnológicas. As técnicas de manejo são as mesmas a varias gerações, o 

conhecimento tradicional é transmitido de pais para filhos. 
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CAPÍTULO II   

 

CARACTERIZAÇÃO MORFOAGRONÔMICA E FÍSICO-QUÍMICA DE 

DIFERENTES ESPÉCIES DE INHAME (Dioscorea spp) 2 
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RESUMO: As túberas de inhame (Dioscorea spp) apresentam alto potencial 
nutricional, rica em carboidratos principalmente amido, vitaminas do complexo B 
(tiamina, riboflavina e niacina), vitamina A e C (ácido ascórbico). Desta forma o 
objetivo deste trabalho é caracterizar acessos de diferentes espécies de inhame por 
meio de descritores morfológicos, para observar e realizar análise físico-química 
destas espécies visando saber se há variações na composição química do 
germoplasma das espécies (inter-espécies) e entre variedades (intra-espécies). Para 
a caracterização morfológica foram calculadas as frequências percentuais de cada 
categoria e o nível de entropia dos caracteres por meio do coeficiente de entropia de 
Renyi. Com as túberas fez-se a caracterização físico-química. Para a caracterização 
físico-química o desenho experimental utilizado foi inteiramente casualizado, com 
seis tratamentos e três repetições. As características avaliadas foram: teor de 
lipídios, umidade, cinzas, proteínas, amido, açúcares redutores e teor de açúcares 
total. Nas avaliações físicas as medidas realizadas foram: peso da túbera com a 
casca (kg), peso da túbera sem a casca (g) em uma balança digital, comprimento da 
túbera (cm), diâmetro longitudinal, diâmetro transversal (cm), espessura longitudinal 
(cm) e espessura transversal (cm) Os resultados obtidos foram submetidos a análise 
de variância (ANOVA), teste F e as médias foram comparadas pelo teste de Tukey  
(p<0,05). Para a análise dos dados utilizou-se o programa (R CORE TEAM, 2018). A 
composição físico-química apesentou diferença altamente significativa (p<0,05) para 
todas as características. A utilização de descritores morfoagrônomicos evidenciou a 
existência de variabilidade genética entre os acessos de inhame (Dioscorea spp). 
Alguns dos acessos presentes na coleção mostraram-se promissores, para serem 
utilizados em programas de melhoramento. O inhame Jiboia se destacou dos demais 
por apresentar maior peso da túbera (76,96), maiores peso da polpa (76,26), maior 
comprimento da túbera e maior diâmetro longitudinal (67.76). A espécie Dioscorea 
rotundata também foi destaque por apresentar maiores teores de cinzas (1,40), 
amido (85,20), lipídeos (1,23) e proteína (2,14) e a espécies D.trifida apresentou os  
menores teores de lipídios (0,59), teores de proteínas (1,07) e açúcares redutor 
(1,06). Os resultados deste estudo demostram que houve variações entre as 
espécies (inter-espécies) e entre as variedades (intra-espécies) na composição 
química do germoplasma de inhame (Dioscorea spp).  
 
Palavras-chaves: Descritores morfológicos; espécies; variabilidade; teores; túberas. 
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ABSTRACT: Yam tubers (Dioscorea spp) have high nutritional potential, rich in 

carbohydrates, especially starch, B vitamins (thiamine, riboflavin and niacin), vitamin 

A and C (ascorbic acid). Thus the objective of this work is to characterize accessions 

of different yam species through morphological descriptors, to observe and perform 

physicochemical analysis of these species in order to know if there are variations in 

the chemical composition of the species germplasm (inter-species) and between 

varieties. (intra-species). For morphological characterization, the percentage 

frequencies of each category and the entropy level of the characters were calculated 

using the Renyi entropy coefficient. With the tubers the physicochemical 

characterization was made. For the physicochemical characterization the 

experimental design used was completely randomized, with six treatments and three 

repetitions. The characteristics evaluated were: lipid content, moisture, ash, protein, 

starch, reducing sugars and total sugar content. In the physical evaluations, the 

measurements were: tube weight with the shell (kg), tube weight without the shell (g) 

on a digital scale, tube length (cm), longitudinal diameter, transverse diameter (cm), 

longitudinal thickness. (cm) and transverse thickness (cm) The results were 

submitted to analysis of variance (ANOVA), F test and means were compared by 

Tukey test (p <0.05). For data analysis we used the program (R CORE TEAM, 2018). 

The physicochemical composition showed a highly significant difference (p <0.05) for 

all characteristics. The use of morphoagonomic descriptors showed the existence of 

genetic variability among the accessions of yam (Dioscorea spp). Some of the 

accessions present in the collection were promising to be used in breeding programs. 

The Yiboia yam stood out from the others because it had a higher tuber weight 

(76.96), higher pulp weight (76.26), longer tuber length and larger longitudinal 

diameter (67.76). The species Dioscorea rotundata was also highlighted for 

presenting the highest levels of ash (1.40), starch (85.20), lipids (1.23) and protein 

(2.14) and D.trifida species presented the lowest levels of ash. lipids (0.59), protein 

contents (1.07) and reducing sugars (1.06). The results of this study show that there 

were variations between species (inter-species) and between varieties (intra-species) 

in the chemical composition of yam germplasm (Dioscorea spp). 

Key words: Morphological descriptors; species; variability; contents; tubers. 
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INTRODUÇÃO     

   

O inhame (Dioscorea spp.) além de ter excelentes qualidades nutritivas e 

energética é de preço acessível e suas túberas tem sido de grande importância na 

alimentação dos brasileiros, pode ainda ser considerado como uma fonte de matéria 

prima para indústria de alimentos (PESSOAS et al., 2017). Para milhões de pessoas 

a nível mundial é um alimento com preço acessível e tem sido muito utilizado como 

matéria-prima em uma cadeia de produção de alimentos em benefício dos 

produtores e dos consumidores (ELLONG et al., 2015). É uma planta com cerca de 

600 espécies, sendo as mais importantes àquelas originárias das regiões tropicais 

da Ásia e do oeste da África que produzem túberas comestíveis: D. cayennensis, D. 

rotundata e D. esculenta originária da África, D. alata originária da Ásia  (OLIVEIRA, 

2010; VEASEY et al., 2010; SIQUEIRA et al., 2014). Estas espécies são mantidas 

por pequenos agricultores tradicionais (FEIJÓ et al. 2016). 

As túberas apresentam alto potencial nutricional, ricas em carboidratos 

principalmente amido, vitaminas do complexo B (tiamina, riboflavina e niacina), 

vitamina A e C, possuem sais minerais: cálcio, fósforo e ferro, podendo ser indicada 

na alimentação em função do seu valor energético (SANTOS et al., 1998; SANTOS 

et al., 2002; MIRANDA; 2008; DA SILVA et al., 2014 ).  Algumas espécies são 

utilizadas na obtenção de substâncias naturais chamadas pogeninas e esteroides, 

as quais são a base para a fabricação de anticoncepcionais orais, hormônios 

sexuais e cortisona (MOURA 2016). 

Devido o seu valor nutricional e adstringente algumas espécies de Dioscorea 

têm sido utilizadas no combate à desnutrição e no tratamento de várias doenças, 

como diabetes e redução do colesterol (MELO et al., 2015).  

Na caracterização de acessos em bancos de germoplasma a utilização de 

descritores morfológicos é de grande importância, pois fornecem subsídios para a 

conservação, manejo e uso dos recursos genéticos. Ainda assim, para que esta 

atividade seja realizada, de modo a facilitar o intercâmbio de germoplasma, é 

necessário, que os descritores de cada cultura sejam padronizados (BARBIERI, 

2015).    

Apesar de a espécie Dioscorea spp. apresentar alto valor nutricional  as 

pesquisas sobre essa túbera ainda são escassas e consequentemente são 

desconhecidas as respectivas propriedades nutricionais (CASTRO et.al., 2012).  O 
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objetivo deste trabalho foi caracterizar acessos de diferentes espécies de inhame 

(Dioscorea spp.) por meio de descritores morfológicos, a fim de caracterizar a 

diversidade e realizar análise físico-química visando identificar se há variações na 

composição química dos acessos em níveis intra e inter-espécies.   

.   
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MATÉRIAL E MÉTODOS   

Para a caracterização morfológica as avaliações foram realizadas em acessos 

de inhame estabelecidos na Fazenda Experimental da Universidade Federal do 

Recôncavo da Bahia (UFRB), Campus de Cruz das Almas. “O município está 

localizado nas coordenadas 12° 40’ 12” de latitude sul e 39° 06’ 07” de longitude 

oeste, com 220 m de altitude, temperatura média anual de 24,5 °C, umidade relativa 

do ar média de 81%. O clima é tropical quente e úmido, com pluviosidade média 

anual de 1.170 mm, com variações entre 900 e 1.300 mm, sendo os meses de 

março a agosto os mais chuvosos e de setembro a fevereiro os mais secos. A 

temperatura média anual é de 24,5 °C e umidade relativa de 80% (REZENDE, 

2004).    

   A coleção está constituída por 90 plantas, sendo 15 da espécie Dioscorea 

bulbifera (Inhame Fígado), quinze da espécie D. trifida (Inhame Mimoso ou Iambu), 

quinze da espécie D. rotundata (Inhame Da costa) e 45 da espécie D. alata (Inhame 

Jiboia, Roxo e São Tomé, sendo 15 plantas de cada acesso).  

 Conforme consta na Tabela 1 as avaliações dos acessos foram feitas 

mediante 25 descritores morfológicos relacionados às folhas, caule e tubérculo 

recomendados pelo IPGRI/IITA (1997). Após cinco meses de plantio foi realizada a 

caracterização da parte aérea (folhas e caules), com auxilio de um paquímetro e fita 

métrica.   

Tabela 1.  Descritores utilizados para a caracterização morfoagrônomicas dos 
acessos de inhame (Dioscorea spp.), Cruz das Almas-BA, 2019. 

Nº Descritor Classes (códigos) 

Caule 

1 Cor 1. Verde; 2. Verde com faixas 

roxas; 3. Verde com faixas 

marrons; 4. Roxo 

2 Asas 1. Presente; 2. Ausente. 

 Cor das asas  1.verde;  2.Roxa 

3 Espinhos 1. Presente 

4  2. Ausente 

5 Direção de crescimento 1. Horário; 2. Anti-horário. 

 Presença de óculos  1. Presente; 2. Ausente. 

6 Diâmetro (15 cm da base da 

planta) 

1. < 0,4 cm; 2. 0,4 - 0,6 cm; 3. 

>0,6 cm 

7 Formato  do caule 1. Poligonal; 2. Redondo 
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Folhas 

8 Posição 1. Alternada; 2. Oposta 

9 Forma 1. Cordata; 2. Sagitada 

10 Comprimento do pecíolo 1. <5 cm; 2. 5 - 10 cm; 3. >10 

cm. 

11 Cor do pecíolo 1. Verde; 2. Verde com 

marrom; 3. Roxo 

12 Distância entre a inserção do 

pecíolo na folha à extremidade 

superior da folha (folhas 

adultas) 

1. <2 cm; 2. 2 - 4 cm; 3. >4 cm 

13 Distância entre a inserção do 

pecíolo na folha à extremidade 

inferior da folha (folhas adultas) 

1. <10 cm; 2. 10 - 15 cm; 3. 

>15 cm 

14 Largura da folha na maior 

porção (folhas adultas) 

1. <10 cm, 2. 10 - 15 cm; 3. 

>15 cm 

Tubérculos 

15 Subterrâneos 1. Presente; 2. Ausente 

16 Presença de tubérculos aéreos 1. Presente; 2. Ausente 

17  1. Um; 2. Alguns; 3. Muitos 

 Número de tubérculos 1. Um; 2. Alguns; 3. 
Muitos 

18 Forma 1. Alongado; 2. Irregular; 3. 

Oval 

19 Comprimento 1. <20 cm; 2. 20 - 40 cm; 3. 

>40 cm 

20 Largura (eixo maior) 1. <7 cm; 2. 7 - 12 cm; 3. >12 

cm 

21 Cor da casca 1. Marrom; 2. Amarela 

22 Cor da polpa 1. Branca; 2. Amarela; 3. Roxa; 

4. Roxo com branco 

 
 

Foram calculadas as frequências percentuais de cada classe e o nível de 

entropia dos descritores através do coeficiente de entropia de Renyi (RENYI, 1961) e 

as análises estatísticas foram realizadas com auxílio do programa GENES (CRUZ, 

2013). 

    As análises físico-químicas foram realizadas no Laboratório de Ciência e 

Tecnologia de Alimentos da Embrapa Mandioca e Fruticultura. Para a análise físico-
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química as túberas foram submetidas a uma inspeção visual e avaliadas quanto ao 

aspecto de sanidade, integridade física, tamanho e forma. Em seguida foram 

lavadas em água corrente.  Posteriormente foram pesadas em balança semi-

análitica, descascadas e fatiadas mecanicamente.   

Nas avaliações físicas as medidas realizadas foram: peso da túbera com a casca 

(kg), peso da túbera sem a casca (g) em uma balança digital (marca ramuza e 

modelo DCR-15 Bat), comprimento da túbera (cm), diâmetro longitudinal, diâmetro 

transversal (cm), espessura longitudinal (cm) e espessura transversal (cm) fez-se 

estas medições com auxilio de régua e paquímetro digital (marca Ford), 

posteriormente as túberas foram cortados ao meio e avaliados a espessura 

longitudinal e transversal, e mediu-se o peso da túbera sem a casca. Depois de 

descascadas e medidas as túberas foram cortadas em pedaços menores, obtendo-

se uma amostra de 600 g de cada espécies para a realização das análises químicas.     

  

Figura 1. Pesagem (1); medição do comprimento (2); medição do diâmetro (3) 

  

 

    

Figura 2. Corte (1); pesagem da túbera sem a casca (2); medição da espessura da 

túbera (3) 

 

As análises químicas realizadas foram teor cinza, lipídeos, umidade, proteína, 

amido, açúcares redutores e teores de açúcares totais foram conduzidos conforme 

recomendação do Instituto Adolfo Lutz (2008). O desenho experimental utilizado foi 

inteiramente casualizado, com seis tratamentos e três repetições. Os resultados 

1 2

2 

3 

1 2 3 
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obtidos foram submetidos a análises estatísticas, foram realizados a análise de 

variância (ANOVA), teste F e as médias foram comparadas pelo teste de Tukey 

(p<0,05). Para a análise dos dados utilizou-se o programa (R CORE TEAM, 2018).   
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RESULTADOS E DISCUSSÃO       

 

As variáveis que apresentaram baixa entropia foram posição da folha (0,44), 

forma das folhas (0,87), número de lóbulo das folhas (0,45), comprimento do pecíolo 

(0,68), cor do pecíolo (0,54), distância entre a inserção do pecíolo na folha à 

extremidade superior (0,84), presença de lóbulos (0,45), largura entre os lóbulos 

(0,30), presença de espinhos (0,46), presença de asas (0,64), cor das asas (0,63), 

tubérculos subterrâneos (0,27), número de tubérculo (0,76), comprimento do 

tubérculo (0,90), cor da casca (0,87) (Tabela 2). O nível de entropia pode ser 

utilizado para quantificar a variabilidade presente em descritores qualitativos por 

meio da observação das frequências relativas das classes para cada descritor 

avaliado. Assim sendo, baixos valores para entropia estão associados a uma menor 

quantidade de classes fenotípicas para o descritor utilizado e a um maior 

desequilíbrio na proporção entre a frequência dos acessos nas diferentes classes 

fenotípicas (LEDO et al.,2011). Outrossim, em diversas culturas, caracteres 

quantitativos, mesmo sendo de difícil mensuração, têm sido preferidos em estudos 

de diversidade por apresentar importância econômica (GOMES, 2007). 

Carneiro et al. (2013) estudando a caracterização de inhame por meio de 

descritores morfológicos observaram menores valores de entropia para os 

descritores posição das folhas (0,48), cor do pecíolo (0,46),  presença de asas 

(0,44), cor das asas (0,44), formato do caule (0,44), distância entre a inserção do 

pecíolo na folha à extremidade superior da folha (folhas adultas) (0,39), cor da polpa 

(0,34), forma das folhas (0,33), comprimento do tubérculo (0,28), distância entre a 

inserção do pecíolo na folha à extremidade inferior da folha (folhas adultas) (0,24), 

presença de rizóforos aéreos (0,21), presença de raízes nos rizóforos, posição de 

junção entre os tubérculos (0,21), largura do tubérculo (0,21) e número de lóbulos da 

folha (0,12).   

As variáveis que apresentaram maior entropia foram distância entre a 

inserção do pecíolo na folha à extremidade inferior (1,05), largura da folha (1,03), 

formato do tubérculo (1,03), largura do tubérculo (1,06) e cor da túbera (1,01). 

Indicando assim variabilidade genética para estas características (Tabela 2). Bem 

como afirmam Vieira et al., (2008),  a entropia será maior com o aumento do número 
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de classes fenotípicas e quanto mais equilibrada for a razão entre a frequência de 

adesão na classe.   

Cossa et al. (2016) caracterizando 89 genótipos de inhame (Dioscorea 

rotundata), mediante 25 descritores morfológicos encontraram alta entropia nos 

descritores distância entre a inserção do pecíolo na folha, a extremidade inferior 

(1,07), superior (0,70), diâmetro do caule (0,76), peso e largura do tubérculo, com 

(0,81) e (0,83).  

Ledo et al. (2011) em estudo com o gênero Manihot spp, encontraram  

maiores valores de entropia para os descritores cor do pecíolo (1,67), forma do 

lóbulo (1,59), cor externa do caule (1,25) e número de lóbulos (1,05).   

Os descritores qualitativos apresentam segregação descontínua e possuem 

apenas alguns fenótipos distintos (cor da flor, forma do fruto, textura da semente). 

Os quantitativos variam continuamente, ao longo de medidas, com muitos fenótipos 

superpostos (diâmetro do caule, peso do fruto, número de frutos por planta) 

(PIERCE, 2013). Além disso, Moura et al. (2010) afirmaram que a análise conjunta 

dos dados quantitativos e qualitativos permite a unificação de todas as informações, 

proporcionando maior eficiência na determinação da divergência genética entre os 

acessos de uma coleção e constituindo-se em alternativa viável e ferramenta 

importante para o conhecimento do germoplasma. 

 

Tabela 2.  Nível de entropia avaliado em descritores relacionados ao caule, folhas e 

túberas, na caracterização de acessos de inhame (Dioscorea spp.) da UFRB. Cruz 

das Almas, 2019.  

Descritores Classes 
Frequência 

absoluta  

Frequência 
Percentual 

(%) 

Frequênc
ia 

Relativa 

Nível de 
Entropia(H'

) 
 

Posição da 
folha 

Alternada 75 83,33 0,83 
0,44 

 

Composta 15 16,67 0,17  

Formas das 
folhas 

Acortada 15 16,67 0,17 
0,87 

 

Sagitada 60 66,67 0,67  

Lobada 15 16,67 0,17  
Número de 
lóbulos das 

folhas 

Um 75 83,33 0,83 
0,45 

 

Três 15 16,67 0,17  

Comprimento 
do pecíolo  

1.<  5 cm 13 14,44 0,14 

0,68 

 
2. De 5 a 
10cm 69 76,67 0,77  

3.>10CM 7 7,78 0,08  
Cor do pecíolo  Verde 69 76,67 0,77 0,54  
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Verde 
com 
marrom 6 6,67 0,07  

Roxo 5 5,56 0,06  
Distância 
entre a 

inserção do 
pecíolo na 

folha à 
extremidade 

superior 

1.<  2 CM 5 5,56 0,06 

0,85 

 
2. De 2 a 
4 CM 32 35,56 0,36  

3.>4CM 52 57,78 0,58  
Distancia 
entre a 

inserção do 
pecíolo na 

folha à 
extremidade 

inferior 

1.<10 CM 26 28,89 0,29 

1,05 

 
2. De 10 a 
15CM 43 47,78 0,48  

3.>15 CM 21 23,33 0,23  

Largura da 
folha 

1.<10 cm 46 51,11 0,51 

1,03 

 
2.De 10 a 
15CM 44 48,89 0,49  

3.>15cm 0 0,00 0,00  

Presença de 
lóbulos 

1. Lobada 75 83,33 0,83 
0,45 

 
2. 
Trilobada 15 16,67 0,17  

Largura entre 
os lóbulos 

1.<6CM 15 16,67 0,17 

0,30 

 
2.De 6 a 
10CM 0 0,00 0,00  

3.>10 cm 0 0,00 0,00  

Cor do caule 

1. Verde 75 83,33 0,83 

0,45 

 
2.Verde 
com faixa 
roxa 0 0,00 0,00  
3.Verde 
com faixa 
marrom 15 16,67 0,17  

4. Roxo 0 0,00 0,00  

Presença de 
espinho 

1. 

Presente 15 16,67 0,17 0,46  

2.Ausente 74 82,22 0,82  

Presença de 
asas 

1.Present
e 60 66,67 0,67 0,64  

2.Ausente 29 32,22 0,32  

Cor das asas  
Verde 60 66,67 0,67 

0,63 
 

Roxo 28 31,11 0,31  
Presença de 

acúleos  
Presente 15 16,67 0,17 

0,43 
 

Ausente 74 82,22 0,82  
Direção de 

crescimento  
Horário 45 50,00 0,50 

0,70 
 

Antiorario 44 48,89 0,49  

Tubérculos 
subterrâneos  

1.Present
e 73 81,11 0,81 0,27  

2.Ausente 16 17,78 0,18  

Diâmetro do 
caule 

1.< 0,4 
CM 90 100,00 1,00 0,00  

2.De 0,4 a 0 0,00 0,00  
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0,6CM 

3.>O,6 
CM 0 0,00 0,00  

Formato do 
caule  

1.Poligona
l 0 0,00 0,00 

0,01 
 

2.Redond
o 89 98,89 0,99  

Número de 
tubérculos 

1.Um 10 11,11 0,11 
0,76 

 

2.Alguns 66 73,33 0,73  

3.Muitos 14 15,56 0,16  

Formato do 
tubérculo 

1.Alongad
o 39 43,33 0,43 

1,03 
 

2.Oval 15 16,67 0,17  

3.Irregular 36 40,00 0,40  

Comprimento 
do tubérculo 

1.<20CM 54 60,00 0,60 

0,90 

 
2.de 20 a 
40CM 27 30,00 0,30  

3.>40CM 9 10,00 0,10  

Largura do 
tubérculo 

1.<7CM 28 31,11 0,31 

1,06 

 
2.De 7 a 
12CM 41 45,56 0,46  

3.>40CM 21 23,33 0,23  

Cor da casca 
1.Marrom 60 66,67 0,67 

0,87 
 

2.Amarela 15 16,67 0,17  

3.Roxa 15 16,67 0,17  

Cor da túbera  

1.Branca 60 66,67 0,67 

1,01 

 

2.Amarela 14 15,56 0,16  

3.Roxa 5 5,56 0,06  
4.Roxo 
com 
branco 10 11,11 0,11  
5.Branco 
com roxo 1 1,11 0,01  

       

  

Na Tabela 3 encontram-se as médias da parte física das túberas de inhame 

analisadas. Observa-se que o inhame Jiboia se destacou das demais por apresentar 

maior peso da túbera 76,96, maiores peso da polpa 76,26, maior comprimento da 

túbera e maior diâmetro longitudinal 67.76. O inhame Da costa apresentou maior 

diâmetro transversal 63,76, espessura transversal 71,50, espessura longitudinal 

72,30. O inhame iambu apesentou os menores valores para peso da túbera 8.46, 

peso da polpa 8,00, comprimento da túbera 8,66, diâmetro transversal 14,60, 

espessura transversal 14,66, espessura longitudinal 14,53. 
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Tabela 3. Médias para peso da túbera, peso da polpa, comprimento da túbera, 

diâmetro longitudinal, diâmetro transversal, espessura transversal, espessura 

longitudinal das espécies estudadas. 

Variedades 
de inhame 

Peso da 
túbera 

Peso 
da 

polpa 

Compriment
o 

Da túbera 

Diâmetro 
longitudina

l 
Diâmetro 

transversal 

Espessura 
transversa

l 

Espessura 
longitudina

l 

Jiboia 76,96 a 76,26 a 74,76 a  67,76 a 56,73 ab 65,40 ab  69,96 ab 

Da costa  66,66 b 67,66 b  74,83 a 70,60 a  63,76 a 71,50 a 72,30 a 

São Tomé 
 52,36 c 

 54,53 
c 

44,10 b 63,46 a 51,60 abc  60,03 b  61,73 b 

Roxo         46,00 c 42,63 d 48,30 b  32,30 b 46,16 bc 43,03 c 23,50 c 

Fígado         22,53 d 23,90 e 22,33 c 12,60 c   40,13 c  18,36 d  30,96 c 

Iambu          8,46 e  8,00 f   8,66 d  26,26 b  14,60 d 14,66 d  14,53 d 

*Médias seguidas por letras iguais indicam que não há diferença significativa entre 

as espécies, pelo teste a Tukey a 5% de probabilidade.   

 

As espécies de inhame da costa e inhame roxo apresentaram o maior teor de 

cinzas. Os menores teores de cinzas foram observados nas espécies de inhame São 

Tomé e inhame iambu (Tabela 4). O teor de cinzas estão dentro dos valores 

encontrados por Kayode et al. (2017), onde o teor total de cinzas variou de (0,05 - 

1,76). De igual modo Martins et al. (2014), obtiveram em média 0,90 de teor  de 

cinzas, enquanto que Baah (2009) em um estudo sobre caracterização de Dioscorea 

alata para produtos alimentares e potenciais encontrou para o teor de cinzas valores 

que variaram de 3,83 a 6,49.        

O inhame da costa apresentou o maior teor de lipídeos, o menor teor de 

lipídeos foi observado na espécie de inhame iambu (Tabela 4).   

Os valores encontrados do teor de lipídio foram semelhantes aos obtidos por 

Ezeocha et al. (2014), ao estudarem a composição de nutrientes de D. bulbifera, que 

o teor de lipídeo variou entre (0,11 a 0,3). A maioria dos tubérculos apresenta 

menores teores de cinzas, lipídios e proteínas, tendo a predominância de um alto 

teor de carboidratos totais, na forma de amido, sendo assim, considerados alimentos 

energéticos (CEREDA et al.,2002).  

Os maiores teores de umidade foram observado no inhame da costa (Tabela 

4), resultados inferiores aos que encontramos neste estudo foram encontrados por 

Rosida et al.,( 2015) analisando  propriedades fisico-quimicas do amido de farinha  

Diascorea alata  onde os valores do teor de umidade foram entre 5,58 á 6,5.      

Segundo Otgbayo et al. (2018), maior quantidade de teores de umidade em produtos 
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alimentícios de raízes e tubérculos é uma indicação de que estes inhames terão alta 

matéria seca que é um importante sinal de boa qualidade da túbera.   

O inhame da costa apresentou o maior teor de proteína, o menor teor de 

proteína foi observado no inhame iambu (Tabela 4). Estes resultados se 

assemelham aos encontrados por Aprianita et al.( 2014) ao realizarem um estudo 

com inhame indonésio encontraram teores de proteínas de 1,2 a 1,8. Enquanto que 

Polycarp et al. (2012) observaram valores de 4,03 a 6,52 para o teor de proteínas  

em inhame  ganês. A baixa concentração de proteínas é justificada pelo acúmulo de 

amido durante o desenvolvimento do tubérculo. 

Os inhames da espécie Dioscorea rotundata (Inhame da costa) e da espécie 

D.alata (inhame Roxo, inhame São Tomé e inhame Jiboia) apresentaram os maiores 

teor de amido (Tabela 4). Estes resultados são semelhantes aos encontrados por 

Wikero-Manu et al. (2011); Baah 2009 e Rosida et al. (2015). O inhame da espécie 

D. alata têm alto teor de amido e têm feito parte da dieta alimentar no sudeste da 

Ásia, África e também tem sido muito usado na etnomedicina chinesa por seus 

antiinflamatórios. amido é um polímero comestível derivado da base vegetal e é um 

dos ingredientes mais importantes na preparação das refeições (ABDULLAH et al., 

2018).. Este resultado está em consonância com Krossmann & Lloyd (2000) que 

realçaram que o teor de amido em tubérculos da mesma espécie ou de espécie 

diferente pode variar devido a diferença na atividade de enzimas envolvidas na 

biossíntese do amido.   O menor teor de amido foi observado na espécie de D. trifida 

(Tabela 4).  

A espécie de inhame D. rotundata apresentou maiores teores de açúcares 

redutores e teores de açúcares totais, sendo que os menores teores de açúcares 

redutores foram observados na espécie de inhame D. trifida (Tabela 4).   
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Tabela 4. Médias para teor de cinzas, lipídeos, umidade, proteínas, amidos, açúcar 

redutor e açúcar total das espécies estudadas. 

Variedades Cinzas Lipídios  Umidade Proteínas Amidos  
Açúcar 
redutor 

Açúcar 
total 

Inhame da 
costa 

1,40 a 1,23a 76,16 a 2,14 a 85,2 a 2,47 a 12,34 a 

Inhame Roxo 1,39 a 0,93 b 75,44 b 1,91 b 78 b 2,04 b 9,32 b 

Inhame Jiboia 1,23 b 0,83 c 72,59 c 1,45 c 63 c 1,42 c 7,40 c 

Inhame 
Fígado 

1,21 bc 0,71 d 66,00 d 1,38 cd 60 c 1,16 d 6,62 d 

São Tomé 1,16 bc 0,70 d 65,40 e 1,33 d 60,02 c 1,14 d 5,91 d 

Inhame Iambu 1,08 c 0,59 e 65,11 e 1,07 e 43, 0d 1,06 e 5,90 d 

*Médias seguidas por letras iguais indicam que não há diferença significativa entre 

as espécies, pelo teste a Tukey a 5% de probabilidade.   

 

Na tabela 5 observou-se que para os teores de cinzas, lipídeos, umidade, 

proteínas, amidos, açúcar redutor e açúcar total houve efeito altamente significativo. 

O CV apresentou um valor de 4,32% para o teor de cinzas, 3,09% para o teor de 

lipídeo, 0,16% para o teor de umidade, 2,2% para teor de proteína, entre 2,58%, teor 

de amido, 1,6% teores de açúcar redutor e 3,53% para o teor de açúcares totais.  

Tabela 5. Análise de variância (ANOVA) obtida a partir da caracterização físico-

química onde se avaliou o teor de cinzas, lipídeos, umidade, proteínas, amidos, 

açúcar redutor e açúcar total em diferentes espécies de inhame (Dioscorea spp.). 

FV GL 

QM 

Cinzas Lipídios Umidade Proteínas Amidos 
Açúcar 
redutor 

Açúcar 
Total 

Tratamento 5 0,68** 0,72** 81,49** 0,73** 673,36** 0,67** 18,23** 

Resido 12 0,29 0,67 0,13 0,16 2,79 0,61 0,83 

Total 17        

CV(%)  4,32 3,09 0,16 2,2 2,58 1,6 3,53 
FV (Fonte de variação), GL (Grau de liberdade), QM (Quadrado médio), F (Razão de variância), ** e* 

significativo a 1 e 5%, respectivamente, pelo teste de F
 ns

 não significativo. 

  

Com este estudo se pode constatar a importância de se fazer pesquisas 

sobre a composição química das túberas de modos a contribuir para os 

consumidores e produtores de inhame conhecer mais as propriedades nutricionais 

existentes nas outras espécies que têm sido negligenciadas. 
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CONCLUSÕES     

A utilização de descritores morfoagrônomicos mostrou a existência de 

variabilidade genética entre os acessos de inhame (Dioscorea spp). Estas 

informações servirão como banco de dados para fornecer informações sobre as 

propriedades de cada espécie e auxiliar na seleção de genótipos de inhame para 

diversas aplicações.   
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CONSIDERAÇÕES FINAIS    

 

Apesar de o Recôncavo baiano ser a região de maior produção de inhame do 

estado da Bahia os agricultores cultivam as espécies com base no tamanho das 

túberas, não se importando muito com a sua composição química. Desta forma, é 

necessário empreender programas de extensão rural a fim de ministrar cursos, 

divulgar manejo da cultura através de cartilhas técnicas aos agricultores de forma a 

despertar o interesse para outros atributos que o inhame tem e consequentemente 

buscar agregar valor ao produto. 

De uma maneira geral a tecnificação do manejo da cultura ainda é incipiente. 

Os produtores de inhame na sua maioria não fazem análise do solo, mas usam 

equipamentos que os auxilia na preparação do solo, como, por exemplo, o trator, via 

aluguel. A utilização de irrigação é escassa, assim a cultura depende completamente 

das chuvas para a rega. A justificativa para o não uso dessa tecnologia são custos 

elevados para a sua implementação, razão pela qual todos os agricultores da região 

fazem a colheita na mesma época do ano, promovendo aumento da oferta no 

mercado e consequentemente uma queda no preço do produto. Embora haja outras 

espécies, a Dioscorea alata e D. bulbifera são as menos cultivadas. 

Alguns dos acessos avaliados mostraram-se promissores, indicando que 

esses poderiam ser utilizados em programas de melhoramento da cultura para a 

região estudada.   A espécie Dioscorea alata embora sendo pouco cultivada pelos 

agricultores, se destacou por apresentar maiores teores de cinzas, amido, lipídeos e 

proteína, e a espécie D. trifida apresentou menores teores de lipídios, proteínas e 

açúcares redutores. De modo geral, as túberas das quatro espécies de Dioscorea 

estudadas apresentaram propriedades que são indispensáveis para o consumo 

tendo em destaque teores elevados de amido para todas as espécies. 
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ANEXO 
 

LEVANTAMENTO ETNOBOTÂNICO 

 

Nº da entrevista:  

Local:                                                                                                                         

Data: /        /  

Nome:  

Apelido:  

 

1- Idade:                                                                                       

2) Sexo: F (    ) M (       )  

 

3- Estado civil:         Casado (     )   Solteiro   (     )   

4- Tem filhos? Sim (      )             Não (         ) Quantos?    

5- Escolaridade:  

a)( ) semialfabetizado,  b)( ) alfabetizado, c)( )Primeiro grau incompleto,  d)( ) 

Primeiro grau completo,  e)(     ) Segundo grau incompleto,    f )(      ) Segundo grau 

completo  e   g)(     )  nível superior  

6 - Tempo de residência no local:     

Acima de 10 anos (     ),   abaixo de 10 (     )    

7 - Posses da terra  

Própria (     ),   alugada (     )   

8 - Qual ocupação tem além da agricultura?  

Agricultor (     )   outros (     )   

9 - Qual é a área cultivada?  

Abaixo de uma tarefa (     ),     acima de uma tarefa (     )  e   uma tarefa  (     )     

10 - Tempos que cultiva o inhame    

Acima de 10 anos (     ) ,  abaixo de 10 (     )   

11 - Quais são os defensivos agrícolas que usam?    

Inseticida (     )         Não usa   (     )         

12 - Qual tipo de adubação que utiliza?  

Orgânica (     ),   química (     )     
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13 - Quais são as principais dificuldades que encontram no momento da venda dos  

produtos?  

Fitossanitárias (     ),   preço do mercado (     ) e  transporte (     )     

14 - Qual é a origem das sementes?  

Própria (     ) e outros (     )    

15 - Qual é o local de venda dos produtos?  

Feira e atravessadores (     ) ,  atravessadores (     ) e  ceasa (     )    

16 - Pessoas da família que trabalham na propriedade?  

a)1-3 (     ) , b) 4-6 (     )    

17 - Contratações de mão de obra  

a)1-3 (     ) ,  b) 4-6 (     )    

18 - Quantas espécies de inhame cultivam?  

a)1-2 (     ) ,  b) 3-4 (     )    

19 - A terra é deixada em repouso?  Sim (        ),   Não (     )     

 20 - Ocorre ataque de pragas e/ou doenças?  Sim (        ),     Não (     )     

21 - Troca semente com outros agricultores?   Sim (        ) ,  Não (     )     

22 - O crescimento das plantas é uniforme?  Sim (        ) ,     Não (     )     

23 - Pretende continuar cultivando o inhame?    Sim (        ) ,      Não (     )    

24 - Quais são os outro tipo de cultivo existem na sua propriedade?  

____________________________________________________   

25 - Quantos quilos foram vendidos a atravessadores no final de 2017  

____________________________________________________ 

26 - Quantos quilos foram vendidos a atravessador no inicio de 2018  

 ___________________________________________________ 

27 - Valores vendidos a atravessador no final de 2017 

___________________________________________________ 

 28 - Valores vendidos a atravessador no inicio de 2018 

    

___________________________________________________ 
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MATRIZ DE RESÍDUOS DA CARACTERIZAÇÃO DA PROPRIEDADE 
 

 


